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Uso dos royalties: quem é o responsável? 

A realização do projeto Territórios do Petróleo é uma medida de mitigação
 exigida pelo licenciamento ambiental federal, conduzido pelo IBAMA

      Como vimos na primeira edição do boletim 
Rede Territórios do Petróleo – Campos dos Goy-
tacazes, os royalties são uma compensação 
financeira paga à sociedade pelas empresas 
produtoras de petróleo e gás natural — bens de 
todos (as) e que um dia irão acabar. Também 
vimos que as participações especiais são pagas 
de forma extraordinária, quando há um grande 
volume de produção ou grande rentabilidade.
     Ao contrário do que muitos pensam, as 
empresas de petróleo não têm obrigação (nem 
mesmo o direito) de interferir no modo de apli-
cação das receitas petrolíferas. Assim como 
ocorre com os impostos, o fato de uma grande 
empresa gerar grandes receitas para o Poder 
Público não lhe dá o dever nem o direito de inter-
ferir na forma como tais recursos serão aplica-
dos. Isso é responsabilidade dos gestores públi-
cos eleitos pela população e dos cidadãos.
     O município de Campos dos Goytacazes 
recebe royalties desde 1986, quando começou o 
pagamento e a distribuição nos casos de produ-
ção marítima, graças à Lei 7.525/1986. As recei-
tas tiveram forte crescimento a partir de 1998, 
após o início da aplicação da Lei 9.478/1997, que 
duplicou o percentual de royalties devido pelas 
empresas (de 5% para 10%) e instituiu as parti-
cipações especiais. Ou seja, são duas décadas 
recebendo altas somas de uma receita “extra” e 
temporária, já que o petróleo é um recurso natu-
ral finito. Compreendendo a dimensão de recur-
sos vindos dos royalties, incentivamos a popula-
ção que vive em Campos dos Goytacazes a 
buscar saber mais sobre o quanto o município 
recebe, como e quando esses recursos vêm 

sendo aplicados, para que possamos decidir 
juntos com o poder público as melhores formas 
de aplicação para a sua população.
     Por isso, convidamos a conhecer o Núcleo de 
Vigília Cidadã (NVC) de Campos dos Goytacazes 
(Rua Marechal Deodoro, 55 – Centro) e acompa-
nhar nossos boletins. A próxima edição de Rede 
Territórios do Petróleo – Campos dos Goytaca-
zes vai abordar as áreas em que os royalties do 
petróleo podem ser aplicados, segundo a legis-
lação vigente. Fique ligado! 

Núcleo de Vigília Cidadã de Campos dos Goytacazes estudando 
rendas petrolíferas
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Núcleo de Vigília Cidadã realiza 
inventário participativo em Búzios

     O Núcleo de Vigília Cidadã (NVC) de Armação dos Búzios está realizando o Inventário Participati-
vo. Trata-se de uma ferramenta de Educação Patrimonial que visa fomentar a discussão sobre 
um determinado patrimônio cultural. Nessa perspectiva, a comunidade é protagonista para 
inventariar, descrever, classificar e definir o que é importante e o que dá sentido para ela como 
patrimônio, numa construção coletiva, baseada no diálogo.
     O Inventário Participativo alinha o tema da preservação do patrimônio cultural ao entendimen-
to de elementos importantes para o projeto Territórios do Petróleo, tais como território, convívio, 
cidadania e cidade. A ferramenta ajuda a produzir um documento que relata a importância da 
identidade cultural e estimula a própria comunidade a registrar suas referências culturais, valori-
zando sua história.
     Após uma atividade participativa desenvolvida junto com a equipe técnica do projeto Territórios 
do Petróleo, o NVC decidiu inventariar os barcos de um pescador local. Produzidos manualmente 
pelo mestre barqueiro Andrelino Fausto da Conceição, os barcos são característicos da região 
pesqueira do bairro da Rasa. Chamado de "folhinha", o desenho foi desenvolvido por esse senhor 
e só é encontrado no município de Armação dos Búzios. O mais interessante é que o barqueiro é 
autodidata: seus modelos provêm da própria imaginação.
    Em visita à casa do pescador, os membros do NVC puderam conhecer um pouco mais do seu 
trabalho. Os detalhes estão sendo reunidos e serão descritos no inventário, mas já foi possível 
perceber o quanto esse saber é importante para a identidade dos pescadores da Rasa e para a 
história dos saberes populares do município. Ao contar um pouco de sua história, o mestre 
Andrelino suscitou intenso diálogo e troca com os membros do NVC. 
    Percebendo a importância da ferramenta, o NVC decidiu voluntariamente apoiar também a pes-
quisa para a elaboração do inventário participativo da comunidade quilombola da Baía Formosa. 
Esse segundo inventário não vai integrar o acervo do projeto Territórios do Petróleo, mas será 
uma forma de compartilhar o conhecimento adquirido pelo NVC. Trata-se de território de grande 
importância cultural para Armação dos Búzios.
     Sr. Andrelino é autodidata e desenvolveu o design dos barcos que faz. Ele faz pelo menos oito 
tipos de embarcação, de pequeno, médio ou grande porte. O "folhinha" especificamente é feito 
com tronco inteiro, que é escavado e esculpido. Entre outras premiações, Sr. Andrelino recebeu 
uma menção honrosa concedida pela Prefeitura de Búzios. 

Armação dos 
Búzios

   nº� �
�� � � �
     ABRIL

http://territoriosdopetroleo.eco.br/



REDE 
Territórios do 

Petróleo 
Armação dos

 Búzios

O boletim Rede Territórios do Petróleo –  Armação dos Búzios é uma produção  coletiva do Núcleo 
de Vigília Cidadã do município, com o auxílio e moderação  da equipe técnica e da Petrobras.    nº� �

�� � � �
      ABRIL

sendo aplicados, para que possamos decidir 
juntos com o poder público as melhores formas 

     Por isso, convidamos a conhecer o Núcleo de 
Vigília Cidadã (NVC) de Campos dos Goytacazes 
(Rua Marechal Deodoro, 55 – Centro) e acompa-
nhar nossos boletins. A próxima edição de Rede 
Territórios do Petróleo – Campos dos Goytaca-

 do 
petróleo podem ser aplicados, segundo a legis-

Núcleo de Vigília Cidadã de Campos dos Goytacazes estudando 

ABRIL

sendo aplicados, para que possamos decidir 
juntos com o poder público as melhores formas 

     Por isso, convidamos a conhecer o Núcleo de 
Vigília Cidadã (NVC) de Campos dos Goytacazes 
(Rua Marechal Deodoro, 55 – Centro) e acompa-
nhar nossos boletins. A próxima edição de Rede 
Territórios do Petróleo – Campos dos Goytaca-

royalties do 
petróleo podem ser aplicados, segundo a legis-

Núcleo de Vigília Cidadã de Campos dos Goytacazes estudando 

NVC chegando à casa do mestre barqueiro Andrelino, na 
praia da Rasa.

Entrevista coletiva na oficina do Sr. Andrelino.

Sr. Andrelino mostrando prêmios e moções honrosas que já 
recebeu.

Barcos "folhinha" feitos por um aprendiz do Sr. Andrelino.

Os barcos, característicos da região pesqueira da Rasa, são 
produzidos manualmente pelo mestre barqueiro Andrelino. 



    O boletim Rede Territórios do Petróleo - Armação dos Búzios 
é uma produção coletiva do Núcleo de Vigília Cidadã do 
município, com o auxílio e a moderação da equipe técnica do 
projeto e da Petrobras.
    Endereço: Avenida José Bento Ribeiro Dantas, n°533 - Manguinhos, 
Armação dos Búzios/RJ - (22) 99807-5351 
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Sr. Andrelino mostrando um barco de maior porte, o último que produziu.

Reunião no Quilombo da Baía Formosa para começar o Inventário Participativo.


